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com os seus inoradores, em seguida ao que, levou a efeito 
verdadeira pilhagem nas malocas abandonadas, recolhendo 
objetos indígenas e fotografando as habitações (*). Fran­
cisco Brasileiro - ou, antes, . o Chicão, como é cha1nado 
na intimidade e que, pelo seu grande conhecimento do 
nosso hinterland, vem auxiliando co1n notável eficiência os 
trabalhos da expedição - tinha fortes 1notivos, portanto, 
para não se sentir muito à vontade no reduto dos silvíco· 
las que em te1npo combatera, e que já o devian1 ter re­
conhecido pelo seu agigantado porte, pois mede nada 
1nenos de 1 metro e 92 centímetros de altura. 

* * • 

Iniciada a marcha, o ca1ninho apresentou-se melhor 
do que o que atravessamos até o acampamento do "Show". 
De vez. em quando, extensas campinas surgiam aos nossos 
olhos. O cerrado, menos denso já, facilitava o trabalho 
de picada do pessoal do S. P. 1. Para guiar-nos em seus 
invioláveis domínios, Apoena seguia à frente, de cami· 
nhão, com tôda a xavantada que o acompanhava. Era 
a primeira vez que viaj avan1 nessa espécie de veículo. 

Havíamos avançado bastante, quando um avião sur­
giu ao longe. Pilotava-o, como soube1nos depois, o Capi­
tão Leal Neto, encarregado de fazer a cobertura aérea da 
J'narcha da expedição. Instantes após, o rádio do jipe en· 
trava em comunicação co1n aquêle n1ilitar, que avisava o 
lançamento de 1nensagens e de um saco de farinha de man· 
dioca pedido pelo Brigadeiro. Algumas evoluções f êz o 
aparelho, descrevendo vários círculos no espaço, até poder 
atirar, primeiro as mensagens, que foram recolhidas pelos 
índios, e, depois, o saco de farinha, que caiu longe, sôbre 
um aglo111erado de árvores muito altas. Solicitado o con­

dos xavantes, não se animaram êles a ir buscá-lo. 
O chefe Aboim aproveitou a oportunidade para saber do 
pilôto a direção da aldeia indígena, a distância aproxi-
1nada a percorrer ainda, até lá, bem como o número pro­
vável de habitações. A resposta de1no!.·ou a!gu1n ten1po, 

( *) O episódio, narrado pelo próprio BrJsileiro cn1 
seu liv.ro Na Serra do Roncador, é re·produzido na. minh.a. obra Os 
Xavantes e a Civilização, a ser da.da, brevemente, à publicid.ado. 

l 
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pois o Capitão Leal Neto teve de fazer um vôo baixo sôbre 
a aldeia, prestando, na volta, as informações solicitadas. 

A marcha continuou depois disso. Fomos atingindo 
pouco a pouco, as encostas da serra, em cima da quaf 
dos expedicionários cismou que, ocultos por entre moitas 
havia xavantes a granel. Excesso de imaginacão 
rado com um tantinho de mêdo ... E, em pleno· 
contornando seus flancos, ora desnudos, ora cobertos de 
vegetação, passando depois por un1 grande acampamento 
de caça, dos índios, abandonado, chegamos afinal, à tarde 
ao sitio em que iríamos passar a noite. . ' 

Mandando que os caminhões aguardassem a sua volta, 
o Brigadeiro Aboim, no seu jipe, com Meireles, o Coronel 
Seroa da Mota e o intérprete Euvaldo, seguido do can1i­
nhão do S. P. 1. com Apoena e seus súditos, o xerente Emi­
liano, o expedicionário Paulo Burle e o cinegrafista Nilo 
Veloso, - rumou para mais adiante, cerca de uns trezen­
tos m.etros, ,formados em fila, se encontrava grande 
quantidade de silv1colas, entre homens, mulheres e criancas • • 

_ O "capitão" dos xavantes pediu que ali fôssem distri­
buídos os presentes guardados nas viaturas que ficaram 
atrás, mas o chefe da expedição não o atendeu, declarando 
que só o faria hoje. 

* * * 

A ronda, na noite de ontem, foi reforçada, nela tomando 
parte todos os membros da expedição. Não se podia fa­
cilitar no território dos índios, cujo número ninguém sabia. 
Pelo total aproximado das casas da aldeia, deviam orça t• 
por várias centenas. Não seria fora de propósito - di­
ziam muitos - um ataque noturno dos silvícolas para se 
apossarem da carga, para êles preciosa, de dois caminhões. 
Não exagero se afirmar que havia até uma aflitiva guerra 
de nervos entre certos expedicionários. Apesar de sua fibra 
de legítimo bandeirante, Chicão não ocultava a possibi­
lidade de uma desagradável surprêsa por parte ela gente 
do Roncador. Por isso, andava sempre, a qualquer hora 
do dia ou da noite, de espingarda a tiracolo. Foi, sem 
dúvida, o pav<?r dos índios que o fizera ver, ao longe, 
quando rondava, à noite, o acampamento - segundo contou 
- vinte e quatro fogueiras, em tôrno das quais uns 400 
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silvícolas· se postavam, incluídas mulheres e crianças, sendo 
que alguns dêles mexiam com umas flexas, dando-lhe 
a impressão de que as enceravam para entrarem em com­
bate... O Coronel Tostes sussurrava, de quando em quando, 
umas frases vagas, reveladoras do seu impressionável es­
tado de espírito. Os receios de muitos outros expedicio­
nário$ não eram, de resto, menores do que os ·de Chicão 
e do médico-chefe da Aeronáutica. 

* * * 

Passou-se a noite. Felizmente, nada de anormal se 
verificou. Hoje cedo, todos - aguardavam os acontecimen­
tos . Esp~ra:va-se, com indisfarçável impaciência, a ordem 
para a marcha em · direção à aldeia. Mas Apoena, que es­
tava .. tão interessado em conduzir-nos aos seus domínios, 
veio · dizer que os velhos companheiros (*) desaconselha­
vam a vi_sita, de vez que os expedicionários poderiam com 
sua simples presença espantar grande número de índios, 
especialmente crianças, que nunca tinham visto os civili­
zados, adiantando que parte de sua gente, menos temerosa, 
inclusive mulheres, viria ao nosso encontro, a fim de re­
ceber os presentes. 

Por volta das 8 horas, com efeito, fora1n chegando 
os índios. Quando vimos as primeiras mulheres, nossa 
decepção foi tremenda. No geral, feias (já em 1863 o ob­
servara Couto de Magalhães), de baixa estatura, a maio­
ria com os cabelos cortados rente, em sinal de luto, al­
gun1as com êles quase raspados, sem adornos, a não serem 
os cordõezinhos de fibra. em tôrno dos pulsos e dos pés 
(e isso mesmo nem tôdas trazia1n), uma ou outra co1n 
parte do peito ou da barriga pintada de vermelho, de seios 
caídos ou, quando túrgidos, de aspecto desagradável, com­
pletamente nuas e depiladas (* *), rara era a que não nos 
d esencantava de todo. Seu número não pass.ava de 50. For­
m adas com os homens e as crianças em três filas, à ma­
neira de um quadrado a que faltasse um dos lados, iam, 

• ( * ) O Conselho dos Velhos, sôbre o qual falarei mais adiante. 

( * * ) Segundo Urb ino Viana, no seu trabalho sôbre os xercn tes, 
j á aqu i citado, a depi lação "é real izada na puberdade e o faze1 n 
com fôl has tenr as de jalobaze iro da chapada. Pilam-nas maceran ­
do-as em água quente, f riccionando as r egiõe1S pilosas quatro vêze~. 
em tempo de lua minguante . O cabel-0 cai com faci lidade e não 
volta mais". / I ., 

1 - . · ~48b 

O s xai·antes, que também tinham grande pavor de cavalos, já 
agora 0s :nordam tranquilamente. Ai está uma prova 

O nwioral dél selva abraça o «uaci~uadi» da cidade 



A s m11lhcrcs da aldeia de A poena, momentos antes de receberem os presentes 
oferecidos pela A eronáutica 

Como as mães xavanfes carregam os filhos. 
Convém notar que, mesmo já taludos, os 
garotos ainda ganham colo e se amamentam 

no seio materno 
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uma por uma, recebendo uma panela e uma bacia de 
alumínio, um balde de zinco e uma peneira de arame. Al­
gumas ganharam também colares e pulseiras de fantasia. 
Às crianças foram ofertados brinquedos, e facões aos 
homens. -

Terminada a entrega, o chefe Aboim mandou a banda 
entrar em ação, ao mesmo tempo que organizava um 
cordão constituído por expedicionários, a fim de mQ~trar 
aos índios uma das espécies de folguedos dos civilizados. 

Após a exibição da nossa gente, os silvícolas, estimu­
lados pelo exemplo dos brancos, dançaram sua dança típica, 
só entre homens, de unia enervante monotonia, dança que 
já conhecíamos desde o acampamento do "Show". 

Findo o "arrasta-pés" indígena, o Brigadeiro Aboim 
ordenou a nossa retirada. Iniciou-se, então, o desarma­
mento das rêdes, a arrumação da bagagem e a guarda de 
tôda sorte de volum~s nos caminhões. 

* * * 

Dentro em pouco, vamos regressar - e regressar me­
lancolicamente - a Aldeia Velha. De lá, a expedição se­
guirá para a frente, rumo a outras plagas do Brasil Cen­
tral. Eu, porém, retornarei ao Rio, pois o que me trouxe 
até aqui foi o desejo de conhecer a misteriosa aldeia de 
Apoena, que não chegamos a atingir, mau grado tanta 
canseira, tanto desconfôrto e tanta ansiosa espectativa ! 



• 

-

O ESTADO SANITARIO DOS tNDIOS DO RONCADOR 

Organismos preparados para a tuberculose - Gripes, 
bronquites, conjuntivites e outras 1noléstias - Resiat~n­
cia diminuida pela vida errante que levam - Insensíveis 
à dor - A possibilidade de se contaminarem de maldria 
e verminose nas suas freqüentes visitas ao Pôsto Pimen­
tel Barbosa - O envelhecimento precoce dos aborlqene1 
- O que diz o Coronel-Médico Dr. Edgar Tostei, chefe 
da Assfst~ncia Hospitalar do blinistério dd. Aeronáutica, 
sôbre os indios xavantes, do ponto de vista clínico. 

ALDEIA VELHA, 18 de junho - Antes da partida da ex­
pedição rumo à serra do Roncador, onde vai ser cons­
truído um campo de pouso, ouvi o Dr. Edgard Tostes sôbre 
o estado sanitário dos índios do rio das Mortes. 

Inicialmente, disse o chefe da Assistência Hospitalar 
do Ministério da Aeronáutica: 

- A despeito da riqueza de hemoglobina, o estado sa­
nitário dos xavantes não é muito bom, devido à sua pouca 
higiene e ao seu primitivismo. Os casos, por exemplo, de 
conjuntivite têm origem na falta de higiene, como tam­
bém as doenças da pele, que se vêem nos homens e nas 
mulheres. Observei igualmente casos de adenopatia in­
guinal, cuja causa não pude precisar, pela recusa de os 
pacientes se submeterem a exame. 

Os índios dormem em conjunto sôbre palha e debaixo 
delas, com as pernas entrançadas entre si, para o caso de 
alarme, respirando o mesmo ar viciado e escarrando uns 
nos outros. Em geral defecam próximo à sua dor1nida, o 
que provoca um cheiro desagradabilíssimo no local. À 
tarde, a todo 1nomento, estão desprendendo gases de uni 
odor insuportável. Tal fato demonstra grande fermenta­
ção intestinal. 

Os aborígenes do rio das l\Iortes alimentam-se de caça 
(sendo o veado a n1ais comum), abóbora, palmito de bu-
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riti e milho cozido ou assado, sem sal de espécie alguma. 
() veado é preparado e comido da maneira mais elemen­
tar e mais imunda. 

O Dr. Tostes interrompeu a conversa para atender a 
um funcionário do S. P. I. que lhe viera pedir um com­
primido, depois continuou: 

- Quando deitados, estão sempre tossindo e escar­
rando. São portadores de bronquites crônicas, que não se 
curam devido à vida errante que levam, andando léguas 
por dia en1 busca da caça, do alimento, diminuindo assim 
a resistência e dormindo sôbre palhas, sob uma umidade 
de 100% à noite. Estão, dessa forma, os xavantes com o 
organismo preparado para a tuberculose, sendo perigoso 
o contacto com algum portador dessa doença, no pôsto 
do S. P. 1., em São Domingos, - o que acarretaria a di­
zimação total da tribo, apesar de sua aparente robustez. 
Os homens não têm barriga, em conseqüência de sua vida 
de cacadores. 

·' 
Dentro em breve, devido às freqüentes visitas que fa­

zem ao referido pôsto, estarão contaminados pela malá­
ria e pela verminose, sendo a última verificada em 80% 
dos que ali residem. Essa enfermidade também é resul­
tante da falta de higiene dos habitantes de São Domingos. 
Quanto à pressão arterial dos índios, foi verificada uma 
média para 12 mâxima e 7 mínhna. 

No que tange à insensibilidade à dor, por muitos ob­
servada nos silvícolas do Mortes ( *), e ao seu precoce en­
velhecimento, disse o Dr. Edgard Tostes: 

- Os xavantes parecem completamente indiferentes 
à dor. Num caso recente de fratura do menisco, a que 
tive ocasião de atender, verifiquei que a lesão deveria ter 
provocado dor aguda no paciente . Entretanto, quer no 
exame, quer no curativo executados, não demonstrou o 
índio a menor alteração na fisionomia, nem se queixou 
absolutamente. Na extração, sem anestesia, da unha do 
grande ar telho do pé direito do cacique/ Ap~ena, não re-

( · ) ~ão apenas os do Mortes, mas os s ilvícolas em geral pa­
rc~en1 i nsen~ íve is à dor. Procuram não dar demonstração do so­
fr imento f í-s100 . E' o seu ponto de honra, como assinala Martius 
( ICa~l . Fried. Ph il. . von) à pág. 45 de sua obra Natureza, Doenças, 
lrledicina e Remédios dos tndios Brasileiros. C.i.a. Editôra Nacional, 
série "Brasiliana", 1939. 
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velou êste a menor reação à dor, ·conversando durante 
todo o tempo, como se nada estivesse acontecendo com 
êle, - o que demonstra o seu primitivismo, que mais o 
aproxima do animal. 

Com referência à longevidade dos índios, informou o 
médico chefe do serviço de saúde da expedição: 

· - Entre os xavantes vimos apenas três casos que apa­
rentavam senilidade avançada. Entretanto, em observacão 
mais apurada, verificamos que essas criaturas não deviam 
ter maís de 50 anos. Tal fato tem levado muitos explo­
radores a êrro, quando afirmam a grande longevidade 
dos silvicolas. O desgaste, pelo gênero de vida que levam, 
e a deficiência alimentar - declarou por fim o Dr. Edgard 
Tostes - ocasionam o envelhecimento precoce dos índios 
do Roncador, com tôdas as características de uma criatura 
de idade avançada. 

' 



PENETRAÇÃO NA ALDEIA DOS XAVANTES 

Após a construção do can1po de pouso em plena serra 
do Roncador, pelos 1nemhros da '~2.ª Expedição da Aero­
náutica Roncador-Xingu-Tapajós", Francisco Meireles re­
gressou com sua gente a São Domingos e dias depois, isto 
é, e1n princípios de julho, era procurado por um emissá­
rio de Apoena, para resolver um caso de família entre os 
xavantes. (Interessante: Meireles transformado em juiz 
de paz dos silvícolas do Mortes 1 ••• ) O chefe do Pôs to Pi­
mentel Barbosa foi então, com oito auxiliares, à aldeia 
xavantina. Dali seguiu viagem para a frente, havendo 
conseguido fazer voltar a tranqiiilidade a dois lares in­
dígenas, graças ao seu tato de mediador. 

Essa, a prin1eira penetração na aldeia xavantina. 

A segunda deu-se nos primeiros dias de novembro, 
ainda do ano passado, tendo seguido em companhia de 
Meireles um oficial da F AB, u1n fotógrafo de A Noite, o 
representante de A Noite Ilustrada, dois intérpretes e mais 
três serviçais do referido pôs to. Como várias e inadiáveis 
ocupações me retivesse1n no Rio, não me foi possível ir 
tamhén1 ao Mortes, naquela ocasião. l\Ias o relato da exis­
tência que levavam os xavantes em sua aldeia, pelos que 
lá estiveram, especialmente por Meireles, per1nite ampliar 
o conhecimento da vida dêsses índios. 

Assim, depois da sensacional visita, ficou-se sabendo 
mais o seguinte: 

- O goyêrno dos xavantes é exer cido por um grupo 
de gente idosa, que podemos denominar "Conselho dos 
Velhos", ao qual Apocna presta obediência . Apesar do 
grande prestígio de qu e goza entre os -seus, o cacique do 
Roncador, - que é un1l espéci~ de presidente da r epú­
blica da selva, sendo o "Conselho dos Velhos" qual.qu~r 
coi.sa equivalente aos no..ssos poderes legislativo e JUdt­
ciário reunidos, - nada faz se.m ouvir o tal "Conselho". 
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Foi êste, e não Apoena, que vetou a ida dos expedicioná­
rios da A-eTonáutica à aldeia xavantina. 

- As crianças, quando atingem os oito anos, mais 
ou menos, são afastadas dos respectivos lares e entregues 
a preceptores indígenas, que lhes en.sinam o resp.eito aos 
mais velh·os, a resistência à dor, a coragem, a bravura e 
outras ·coisas de oTdem moral, bem como a prática de 
des portos, luta, ma.n:ejo -Oo arco, etc., de forma que pos­
sam lu.tar, mais 1a.rde, pela própria subsistência e a da 
família, quando a constituir . 

. Ao chegarem a rapazes, voltam à companhia dos pais. 
Durante o aptt-end4zado·, residem .todos numa habitação 
maioT, que se <lestaca dâs demais, - espécie de inter­
nato da mata. 

- As mulher.es são verdad.eiras bestas de carga. Os 
trabalhos mais pesados estão-lhes afetos, tomando par.te 
até .mesmo na construção e reparo das malocM. 

- Nenhuma surprêsa tiveram ·os nosso-s, no que .con­
cerne a -0bjeto.s de uso doméstico, bem como a adornos. 
O que· viTam na aldeia x·avante é o mesmo que haviam 
.observado quando os índios €fitavam acampados. junt9 à 
expedição da Aeronáutica. Tudo muito rústico, primiti­
víssimo, sem o menor toque de arte, de gôsto, ao co·n­
trário dos belos artefatos dos carajás, borôros, tapirapés e 
outros aborígenes. 

- N<> que diz r espeito à alimentação, além do que 
já é sabido, os visitantes ·viram preparar e comeram uma 
espécie de pão {eito de fubá de milho misturado com fa­
r inha de . palmito. Es.sa farinha é obtida da seguinte 
forma: depois -de ~:;ocado o palmita até ficar Teduzido a 
bagaço, é pôsto a seear ao sol, durante vári.oe dias. Ter­
minada a secage.m, os índios socam-no em pilão, redu­
zindo-o então- a farinha, que peneiram, e com a qual fazem, 
além de pão, sopa_ e diversas iguarias, · tôdas, como sempre, 
sem sal. 

Cozide>s ná.gua, oomem m.ilho e favas. A mandioca, a 
abóbora e o côco ·macaúba (no !Rio ·e em Minas chamado 
"de catarro") iSão a-ssados na einza quente. 

A fruta que mais consomem é o pequi. Também têm 
predileção pela.JS nozes silvestres e certa fruta, pelos ci­
vilizados denominada "baru", da qual comem a po1pa e a 
castanha. 

- Os silvícolas .do rio das Mortes usavam, antes da 
pacificação, apena·s panelas de barr-0, mas agora cozinhan1 
igualmente nas panelas de alumínio ofertadas pelo S. P. I. 
G pela Aeronáutica. 

-Tendo sido incendiada a aldeia, em eonseqüência 
de uma queimada no mato, que atingiu a.s malocas, quando 
seus .moradores ~lavam fora, ·estão êles ag-0ra residindo, 

I 

A aldeia pro i•isória de Apoena, o amáuel " tuxaua", na serra do Roncador 

O «língua» (intérprete) E uvaldo Gomes 
da Silva, do Pôsto Pimentel Barbosa, ao 
lado de um amigo xavante, que está 

, com os cabelos cortados, rente, - sinal 
1 de haver perdido alguma pessoa da f c1 -

mília . É assim o luto entre êles 

Estes g::u:otos fazem parte do educandário indígena, onde 
aprcruiem tudo qu·2 é preciso para se condu:<iirem entre os 
.SCLiS e p:overem, mais tarde, à própria subsistência e a d,'l 
famiiia, quando a constitu írem. Ao centro, l'vf eireles e n 

intérprete Euvaldo 



Em !rente às suas choças, as índias preparam 
a comida 

Tecendo uma esteira com palma de buriti 

B assim que elas carregam 
os cestos. T odo o pf>so é 

suportado n,'1 cabeça 
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até a construção definitiva da nova aldeia, em pequenas 
choças de emergência, muito baixas e estreitas . 

- Os xavantes não dormem em rêdes, mas- ~m estei­
ras feitas de palmas de coqueiro (muito ru4imentares, 
aliás), que estendem no chão. Só quando em acampamento 
é que usam f ôlhas de palmeira, em lugar de esteiras, para 
dormir. 

Muita coisa falta ainda para conhecer relativamente 
à vida dos habitantes do Roncador, como religião, ceri­
mônia de casamento, funerais, · punição de certos delitos, 
relações de família, tratamento de doenças, etc. 

Tudo, .porém, será aclarado oportunamente. O 
cipal está feito: a possibilidade de entrarmos em 
ções pacíficas com os aborígenes. 

• pr1n-
rela-

O resto, como já escrevi no comêço dêste livro, só se 
poderá obter com o tempo, o contacto mais freqüente 
com os índios e a conquista de sua confiança total nos 
civilizados, que em tempos idos tanto os ludibriaram e os 
martirizaram. 

' 



• 

.. , 

DISTÂNCIAS DO BRASIL CENTRAL 

Menos a título de curiosidade, do que co1no informa­
ção aos que se interessam pelo assunto, aqui está un1a re­
lação de distâncias por via aérea, fluvial e terrestre, no 
Brasil Central, c~lhidas em fontes 1nerecedoras do maior 
crédito. 

RIO ARAGUAIA 

Kms . 

Baliza-Foz do rio <las Garças . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 75 
Foz do rio das Garças-Registro . . . . . . . . . . . . . . . 75 
Registro-Aruanã . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 215 
Aruanã--Cocalinho . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 62,2 
Cocalinbo-Foz do rio do Peixe . . . . . . . . . . . . . . . . 69,8 
Foz do rio -Oo Peixe-São J osé dos Bandeirantes . . 26,6 
São José dos Bandeirantes-Piedade . . . . . . . . . . . . 1-6,2 
Piedade-Foz do rio Crixás . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 31 
Foz do rio Crixás-Lago Luís Alves . . . . . . . . . . . . . . 14,5 
Lago Luís Alves-Ponta Sul da Ilha do Bananal . . 6•1,1 
Ponta Sul da Ilha do Bananal-Foz do rio Cristalino 50,6 
Foz do rio Cristalino-Barreira de São Pedro . . . . 38 
Barreira de São Pedro-Foz do rio <las M<Yrtes . . . . 1-00 
Foz do rio das M-ortes-Santa Isabel . . . . . . . . . . . . . 32 

RIO DAS MORTES 

Xavantina-São Domingos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3~0 
São Domingos-Pôrto Hermano . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 12 
São Domingos-Foz do rio das Mortes . . . . . . . . . . . 610 

POR VIA AÉREA 

Rio-São Paulo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Ri o-UheI'aba ..... . ...... .. ....... . .......•...... 
Rio-Uberlând ia ...... .. .......... .•.... ......... 
1tio-Goiânia .......... ... . ..... ............. . .. . 
Goiània-Uberaba .. ..... ........ . ..•............ 
Go i ân i a-U be r lâ n :J ia. ....... ...... .. ..... .... ..... . 
GoH\nia-S5.o Domingos ........................ . 

350 
600 
633 
890 
367 
185 
417 
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Uber làndia-Aragarcas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 530 
Uberlândia-São Paulo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 547 
Uberlândia-Xavantina . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 630 
Uberaba-Aragarcas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 61 o 
Aragarcas-Xavantina . . . . . . . . . . . . .. . . .. . . . . . . . . . . . 135 
Aragarças-Goiânia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 290 
São Domingos-Xavantina . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 26(} 
Xavantina-<Juluene . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . 25() 

POR TERRA 

Pôrto Hermano-Roça .............. .. .......... . 
Roca-Bur i tisal . .. .............................. . 
Buritisal-Local do sacrifício de Pimentel Barbosa e 

seus auxiliares ........... . .. . .. . . . ........ . 
Pôrto Hermano-Aldeia Velha . . ..... . ........... . 
Aldeia Velha-Imediações da aldeia de Apoena ... . 
Travessão Reúno-São Domingos .. . .. .. ......... . 

~o~:~ãV~l~~.G~i~~fa ·(~~Í~od~~i.~) .. .' .' .' .' .' .' .' .' 
Goiás Velho-Goiânia. (pela nova rodovia) ....... . 

9 
21 

15 
50 
30 

150 
220 
176 
140 

A exceção das distâncias no Araguaia e das da rodovia 
Goiás Velhp-Goiânia, tôdas as de1nais são aproximadas. 

FONTES DE INFORMAÇÃO 

Rio Araguaia - Estudos feitos em 1935 pela "Comissão 
dos rios Toc~ntins, Araguaia e seus afluentes", chefiada 
pelo Engenheiro Cândido Gaff rée (já falecido), do então 
Departamento Nacional de Portos e Navegação. Rio dw; 
Mortes - Francisco Meireles e Idalino da Luz. Via Aérea -
Diretoria de Rotas Aéreas, do Ministério da Aeronáutica. 
PoR TERRA - Travessão Reúno-São Domingos e Pôrto H er­
mano-Local do sacrificio de Pimentel Barbosa e auxiliares: 
F. Meireles e Idalino da Luz. Aruanã-Goiás Velho e Goiás 
l l ~lho-Goiânia: Engenheiro J erônimo Coimbra Bueno. 
Porto-Hermano-Aldeia Velha e Aldeia Velha-ln1ediacões 
da aldeia de Apoena: Brigadeiro Raimundo V. de Ab~im. 

NOTAS AVULSAS 

Can1aHve, Canari, Izarári e Alfredo, o priineiro, o ter-. 
ceiro e o quarto, respectivamente, "capitães" dos nahquàs, 
calapalos e carajás de São José dos Bandeirantes, a quem 
me refiro nas reportagens aqui reproduzidas, já falece­
rrun. Os três primeiros, vitimou-os a pneumonia - enfer­
midade responsável pelo maior número de óbitos entre os 
índios - e Alfredo foi morfo com um tiro de espingarda 
disparado por outro carajá, que o julgou o causador da 
morte de um filho menor, por artes de feitiço .. 

Com relação a Izarári, há um detalhe digno de· nota: 
acreditando os calapalos que a morte daquele silvícola 
se dera também em conseqüência de feitiço, feito pelo 
pagé, que era, aliás, de outra tribo, foi êste assassinado 
a facão pelos súditos do velho e prestigioso cacique do 
Culuene. 

* * * 

Nas quatro viagens que fiz ao Brasil Central, percorri 
nada menos de 14.513 quilô1netros, sendo 11.375 de avião, 
2. 264 por via fluvial, 330 de caminhão, 300 a cavalo, 176 
de automóvel, 50 de jipe e 18 a pé. 

Tempo liquido gasto nas viagens - 166 dias (57'~ 
1neses) assim discriminados - 1.ª viagem - 45; 2.ª - 65~ 
3.ª - 36 e 4.ª - 20 dias. 

* * * 

Após meu retôrno da região dos índios, realizei cinco 
palestras: unia sôbre os calapalos e carajás e quatro. a 
propósito dos xavantes, estas ilustradas co1n fotografias 
em branco e prêto e a côres, que tirei no rio das Mortes. 
As palestras, por· ordem cronológica, foram feitas nos se­
guintes locais: auditódio da A. B .1., auditório do Ministé-
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rio da Fazenda, salão de exposições do Palace Hotel (a 
minha foi a última que se efetuou ali, dias antes de seu 
fechamento), refei1ório do SAPS e auditório da Associa­
ção Cristã de Moços. 

• • • 

A propósito dos nossos irmãos da selva, além das mi­
nhas reportagens em A Noite e A Noite Ilustrada, publi­
quei uma série de trabalhos em Alterosa, de Belo Hori­
zonte, bem como artigos em Ciência Popular e Alimenta­
ção e Cultura, desta Capital. 

• • • 

Numa das vitrinas da antiga "A Capital" (Ouvidor, 
esquina da Avenida Rio Branco), expus a seguinte co­
leção de objetos indígenas, adquiridos por 1nim dos cara­
jás do Bananal e dos de São José dos Bandeirantes: -
enfeites para pulsos, lábios, pernas, braços e quadris (res .. 
pectiva1nente, em língua carajá - Deici, ólué, Déobute, 
Derossi e Uétaána); brincos de penas para crianças (Cué); 
capacete de penas (Lóri-lóri); faixa de casca de árvore, 
trabalhada, para mulher (lnantô); bonecas de barro e de 
pano (Ritchoô); aparelho para sangria (Lati); pente de 
talo de palmeira, com fios trançados, de algodão (Sirrô); 
horduna (Orroté); colar de certa espécie .de côco (Norron); 
prato de barro pintado (B'sêi'ioré); farinheira e tijela de 
barro (Uatiuirioré); bodoque de criança (Bodoi); cesta 
de palha, para miudezas (Uarabarru); cachimbo (Ueriona, 
e111 linguagem masculina; Uericocó, quando falam as n1u­
lheres); abanador de palha (Ori); fuso prin1itivo para te .. 
cer algodão (Essondéó); cestinho feito de fôlha de palmeira 
<!luri); peteca de palha de milho (Tôqui); cabaça pequena, 
simples ou decorada a fogo (lcharioré); cabaça grande 
(lchá) e muitas flexas para caça e pesca, sendo algumas 
com ponta de ferrão de arraia, para anin1al ou peixe 
grande, bem como pequena flexa com ponta de madeira 
para matar aves sen1 faz.er sangue. 

• • • 

. :E:sse material etnográfico foi por mim, depois, ofere­
cido ao então superintendente das E1nP.rêsas Incorpora­
d~s ao Domínio da União, Coronel Leoni Machado (hoje 
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falecido), que, por sua vez, o cedeu ao l\fuseu Nacional, 
dizendo, no final da carta que dirigiu à diretoria daquele 
departamento do Ministério da E<!ucação: 

"E' justo assinalar que, co1no autor de uma 
oferta assim tão valiosa, deve figurar, nos anais 
dêsse Museu, o no1ne do redator supra referido, 
que, afrontando riscos e vicissitudes de tôda es­
pécie, o coletou e, penosamente, o fêz chegar até 
esta Capital". 

Depois de agradecer a oferta, em carta datada de 
6-8-948, escreveu a Senhora Heloísa Alberto Tôrres, dire­
tora do Museu da Quinta da Boa Vista: 

"Ton10 na ~nerecida consideração a feliz su:. 
gestão de Vossa Senhoria, no sentido de ser dada 
à coleção o non1e do Sr. Lincoln de Souza, reda­
tor de A NÓite e colecionador do material em 
aprêço. Per1nito-me, todavia, acrescentar · o nome 
de Vossa Senhoria, possuidor da mesn1a e seu ge­
neroso ofertante ao iVIuseu Nacional". 

* • * 

A exceção da fotografia de um aspecto de Xavantina, 
cedida, gentihnentc, pela Fundaçãó Brasil Central, tôdas 
as dernais foram tiradas por l\1ário Buldi, então em ser­
viço de A Noite, por Do1ningos I'ereira, que ainda hoje per­
te!lce ao quadro de fotógrafos. daquela e*.rêsa, e por 
mim. 

As cabeças, a bico de pena, de Ca1nalive e Canari são 
de autoria do desenhista Euclides Santos. 

* * * 
.. 

.Francisco l\1eireles, que se notabilizou, não só nos 
círculos indianistas, con10 fora dêles, pelo apaziguamento 
do gentio xavante, poupando à nação, com sua obra alta· 
n1ente patriótica, um sem número de vidas preciosas e es· 
crevendo uma das páginas mais brilhantes da história da 
pacificação dos nossos aborigenes, depois de ler, antes de 
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entregues ao editor, os originais dêste livro, - escreveu o 
seguinte, e1n carta ao autor: 

"A história dos Xavante . .. 
Que não seja ela, em breve, a mesma história 

pungente de tantas ouf ras nações indígenas da 
América. Confiadas. nas promessas de uma exis­
tência melhor, feita de compreensão e solidarie­
dade humana, no seio de coletividades não selva­
gens, com estas confraternizaram, por tôda parle. 
E, ao invés dos benefícios morais e materiais a que 
aspirava1n, cedo cairam na escravidão e na misé­
ria, quando não fora1n, logo, impunemente massa­
cradas, depois de se verem espoliadas em seus bens, 
conspurcadas na pureza de seus lares e violenta­
das em suas velhas crencas e instiluicões. • • 

A história dos Xavante . .. 
Que não seja ela, em breve, a mesma história 

negra de tantos outros pequenos povos primitivos, 
covardemente traídos e aniquilados, para sempre, 
sob os céus da América, não sei em no1ne de quan­
tos imperativos mentirosamente civilizadores, a 
encobrirem, sempre, por tôda banda, as razões odio­
sas da fôrça e da usurpação contra a justiça e o 
direito. 

Discípulo modesto de Cândido Rondon, Mar­
tins Estigarribia, Alipio Bandeira e Vicente Vas­
concelos, ajudei a trazer para o convívio da socie­
dade brasileira, sob a égide do Serviço de Prote­
ção aos índios, os guerreiros indômitos de Apoena. 
Temos, 1neus auxiliares e eu, consciência plena da 
missão de paz e amizade que nos coube realizar, 
ao longo de anos seguidos de trabalho, nos tnvios 
sertões do Brasil Central. Mais do que a alegria 
íntima que ordinàriamente nos proporciona a cer­
teza do dever cumprido, sentimos hoje, depois de 
ver quase concluída essa obra a f orle emoção de 
quem, em meio de não pequenas dificuldades, pôde 
reconciliar, afinal, irmãos há longo te1npo desa­
vindos, propiciando-lhes um futuro de harmonia, 
de cooperação, de amor crescente e recíproco. Mas, 
confesso-o com tôda a sinceridade: em cada uni 
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de nós, dia por dia, e não de hoje, essa emoção, 
naturalmente grata sob tantos aspectos, faz-se, não 
raro, quase aflitiva, ao influxo de uma ordem po­
derosa de prognósticos negativos . .. E, trabalhados, 
então, pelas sugestões acabrunhadoras de um qua­
dro sôbre cujo fundo /obrigamos a sombra do X a­
vante em decadência, senão já extinto, depois de 
inenarráveis jornadas de sangue e humilhação, 
maldizemos quase da hora em que, menos por 
dever funcional do que por impulso de calorosa sim­
patia humana, cruzamos o rio das Mortes, em 1945, 
levantamos, de novo, a bandeira de fraternidade 
do grande e inolvidável Pimentel Barbosa, e fomos 
ter, uma e muitas vêzes, às ma/ocas humildes, mas 
tranqüilas, prósperas e felizes daquele povo, em 
cujo seio receberíamos tantas e tão sinceras provas 
de amizade, carinho e confiança. 

A história dos Xavante . .. 
O livro de Lincoln de Souza, que sentiu e sente, 

em uníssono conosco, aquela mesma emoção, per­
turbada, também pelos mesmos prognósticos negati­
vos que, por vêzes, nos afligem a alma, é um apêlo 
veemente, desassombrado e honesto, feito no sen­
tido de que essa história - a história do povo 
Xavante, que êle ama e admira tanto quanto nós, 
porque, tanto quanto nós, também lhe sentiu de 
perto os propósitos de paz e os anseios de pro­
gresso - não venha a ser, daqui por diante, a mesma 
história deprimente e lutuosa de tantos de seus 
irmãos ameríndios. 

Leiamos, pois, estas páginas com a grande 
atenção que merecem. Busquemos sentir e medir, 
através delas, em tôda a sua extensão, a espan­
tosa tragédia do homem americano. E não as cer­
remos, sem antes assumir o compromisso solene 
de tentar salvar, a qualquer preço, o que ainda nos 
resta dêsse homem, a quem tanto deve nossa cul­
tura e nossa história. Fazendo-o, não só estaremos 
pugnando pela reparação das atrocidades, dos es­
bulhos e das injustiças de que êle vem sendo vi-
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lima, há quase cinco longos séculos, como pela in­
corporação, à corrente geral de nossa vida cole­
tiva, de elementos dotados de extraordinário valor 
moral, afetivo e prático." 

* * * 

Como fêcho destas breves notas, quero deixar aqui re­
gistrado o ineu sincero reconhecimento a todos quantos me 
auxiliara1n na elaboração dêste trabalho, sendo de justiça 
destacar os non1es de Francisco Meireles e Euvaldo Gomes 
da Silva, ainda ein plena atividade no S. P. 1., Idalino ~ 
I .. adislau, hoje desligados do 1nesmo Serviço, be1n como Or­
lando Vilas-Boas, da Fundação Brasil Central, os quais ine 
prestaram, gentil e pacientemente, em. várias ocasiões, am­
plos, seguros e valiosos informes sôbre usos e costumes 
dos nossos aborígenes. 

L. S. 
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